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Metodologia e Procedimentos: 
 
Aulas expositivas com a utilização de equipamento multimídia; Aulas práticas no Laboratório 
de Geologia e Paleontologia; Aula prática em campo. 
 
Características: 
 
Duração: Mensal (Regime condensado) 
Sistema de Avaliação: Elaboração/Execução de relatório de campo 
Semestre de oferecimento: 1o. Semestre 
Carga Horária Total (em horas): 15 h/a 
Total de aulas por semana: 15 h/a (2 dias na semana) 
Créditos: 1 
 
Ementa:  
 
Conceitos básicos de Icnologia; Classificação Morfológica e Etológica; Usos dos icnofósseis 
de invertebrados em reconstruções paleoambientais; O conceito de Icnofácies. 
 
Objetivos: 
 
Conhecer a importância do estudo icnológico na reconstrução de paleoambientes e 
paleoecológica ao longo to tempo geológico. 
 
Conteúdos:  
 
Conteúdo Teórico: 
- Introdução, Conceitos básicos. 
- As diferentes áreas da icnologia e suas importâncias. 
- Importância do estudo icnológico. 
- Icnofósseis como uma ferramenta. 



- Metodologias de descrição icnológica de invertebrados. 
- Reconstruções paleoecológicas e paleoambientais baseadas nos icnofósseis. 
 
Conteúdo Prático:  
Aula prática de laboratório com icnofósseis e materiais atuais de diferentes períodos 
geológicos. 
Saída de campo para reconhecimento e descrição de icnofósseis nas fácies praial e eólica da 
praia do Cassino.  
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